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Resumo: 

Desde a aparição da primeira cartonera na Argentina, Eloisa Cartonera, muitos outros 
núcleos cartoneros se formaram no mundo, principalmente na América Latina. Os 
núcleos cartoneros, ao apresentarem outro modo de produzir rompendo com a lógica de 
produção capitalista do mercado editorial hegemônico, nos encaminha para uma outra 
forma de vida possibilitando o florescimento de outros mundos, construindo um espaço 
de comprometimento com outras vozes e histórias. A fim de compreender esse 
fenômeno, buscamos relacionar essa prática à ideia de fera, baseada na perspectiva do 
projeto Feral Atlas, desenvolvido pela antropóloga Anna Tsing. No projeto, o termo feral 
está relacionado aos eventos que emergiram por meio de projetos humanos, mas que 
não são controlados por eles. Assim, a feralidade cartonera estaria relacionada à 
resistência aos cânones editoriais modernos e à potência de contaminação e formação de 
novos núcleos criando outras epistemologias e visualidades. 
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Cartonera books: Latin American ferality 

Abstract:  

Since the emergence of the first cartonera in Argentina, Eloisa Cartonera, many other 
cartonero have been formed in the world, mainly in Latin America. The cartonero 
publishers, by presenting another way of producing, breaking with the capitalist 
production logic of the hegemonic publishing market, directs us to another way of life, 
enabling the flourishing of other worlds, building a space of commitment to other voices 
and stories. In order to understand this phenomenon, we seek to relate this practice to 
the idea of the beast, based on the perspective contained in the Feral Atlas project 
developed by the anthropologist Anna Tsing. In design, the term feral is related to events 
that emerged through human designs, but are not controlled by them. In this way, the 
cartonera ferality would be related to its resistance to modern editorial canons and to the 
power of contamination and formation of new nuclei, creating other epistemologies and 
visualities. 
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